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Caro Editor, 

Esta não é apenas mais uma carta para você. Que vive cercado pela sua arrogância, do alto da sua Torre do Poder, tomado pelo domínio que você detém sobre as pessoas que contribuem para sua própria existência; esta carta é também uma história de um assunto muito pessoal, e eu sugiro, que você preste atenção no que eu tenho a dizer, e no que possui em suas mãos. Não é apenas o meu manuscrito lidando com a morte por misericórdia, mas é baseado em fatos. Fatos que só o assassino e a polícia teriam conhecimento, e é isso que eu vou compartilhar com você. E você deve estar se perguntando o porquê, bem, a resposta é realmente muito simples. Veja bem, Caro Editor, eu sou o assassino, e diferente de você eu não possuo o poder sobre pessoas que têm sucesso na vida, mas eu detenho o poder da vida sobre a morte, e você, Caro Editor, foi escolhido.

E a grande pergunta que se passa na sua cabeça, é se vai viver ou morrer? Isso vai depender do que você vai decidir, depois de separar um tempo para ler o que eu escrevi. 

Eu não mato porque tenho um perfil assassino. Nunca sofri maus tratos quando criança, tive uma educação muito privilegiada, frequentei as melhores escolas, e os meus pais me amavam. Eu não arrancava pernas de insetos nem as coisas sem sentido  associado a um psicopata, na verdade, eu me dou muito bem com as pessoas e tenho um grande círculo de amizades, e você Caro Editor, pode estar nesse grupo. Mas não saia correndo agora tentando psicanalizar todo mundo,afinal, eu poderia estar te dando uma pista falsa, porém mais uma vez você também não sabe disso. 

A razão pela qual eu cometo assasinatos é porque eu gosto de matar. A excitação que se constrói, a perseguição, e acima de tudo o poder supremo da vida sobre a morte. Ah sim, mais uma coisa, todas as minhas mortes foram aleatórias então não vá procurar um padrão, não existe um padrão, e eu  também não carrego ¹ souvenir, apenas vidas.

___________________________

¹ Souvenir (em francês, quer dizer “Lembrança”) é a denominação dada à um objeto que resgata a memória de algum lugar, algum evento ou data comemorativa. 

Eu lhe darei uma carta por semana, e em cada carta, eu vou levá-lo para a escuridão e compartilhar o sentimento final de matar. Eu também vou te dar evidências como prova de que eu sou quem digo que sou, dando-lhe informações que são conhecidas apenas pela polícia e por mim. Uma vez que meu livro for publicado, você estará livre do nosso acordo, e  poderá compartilhar o que você tem com as autoridades, pois se eles lerem o que você publica, eles voltarão toda a atenção para você como um suspeito, e nós não podemos ter isso acontecendo agora, podemos? 

Por favor, não pense por um momento que isso é uma ameaça vindo de uma mente perturbada, muito pelo contrário, devo dizer. E não é realmente uma ameaça, mas uma promessa, Caro Editor, e esta é a minha  para você. Prometo ir embora e deixar você continuar vivendo, mas só se  tiver tempo para ler o que eu escrevi, e uma vez que eu vê-lo impresso, você estará salvo da minha ira. Mas se escolher ignorar meu aviso, tome cuidado, eu poderia fazer uma visita surpresa a qualquer momento em seu escritório, ou até mesmo visitar você e sua família em casa, na verdade, Caro Editor, nossos filhos podem até brincar juntos. Então pense cuidadosamente antes de estufar seu peito  e enviar meu trabalho para o arquivo morto...eu estou observando. 

Agora relaxe, e prepare-se para ser levado em um passeio selvagem que envolve sangue, coragem, terror e verdade. Ah, e a propósito, não envolva a polícia neste pequeno acordo, pois se fizer isso vai cancelar nosso pequeno negócio, e todas as apostas serão anuladas...em outras palavras...você será um homem morto.  

Na vida e na morte,

O Professor.
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Capitulo 1
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Vou me apresentar, meu nome é Gordon Brown, e eu era dono da Editora. "Três Macacos que Publicam" você conhece o pequeno ditado, "não veja o mal, não ouça o mal, não fale mal", bem, esse era o nosso lema, isto é, até eu receber a carta que você acabou de ler, aí que mudou tudo.  Eu me pergunto que tipo de porra doente enviaria uma carta como essa para um editor de uma agência e ainda sem um manuscrito.

A primeira coisa que fiz depois de ler foi checar a data para ter certeza de que não era primeiro de abril, e isso foi algum tipo de piada doentia, porém não tive sorte então não era uma piada.  Parece que vou ter que tratar disto pisando em ovos e ver o que acontece a seguir.

Nada aconteceu nos dias seguintes, apenas a rotina normal de resolver as mesmas baboseiras, coisas que nos fazia ganhar dinheiro, e outras que nos fazia perder tempo. Há escritores por aí que publicam coisas boas, mas depois mostram quem realmente são. Quero dizer, eles têm um bom argumento, mas enchem seus livros com lixo apenas para obter a contagem de palavras e serem publicados e vendidos, e você sabe que uma vez vendido o pobre coitado que comprou não pode devolvê-lo de jeito nenhum e fica preso a ele, então os escritores sobem no ranking como um "Autor best-seller".  Entretanto, voltando ao assunto, o que está disfarçado entre as belas capas é pura enganação.

Desculpe, eu costumo ser mais lento quando estou estressado, e agora eu não consigo tirar a maldita carta da minha cabeça.  

Quando fecho meus olhos à noite vejo a carta passando na minha mente, e tento encontrar uma pista de quem poderia estar por trás disso.

Minha Assistente Pessoal, uma ruiva deslumbrante de parar o trânsito, entra no meu escritório de salto alto e um mini verde apertado que me fazia agradecer aos deuses por tê-la contratado.  Ela caminha até a minha mesa e coloca um volumoso envelope de manila marrom na minha frente, marcado como confidencial.


—  Ah Gordon, isso foi entregue pelo correio destinado apenas a você. — Disse ela.

—  Obrigado, Beth; e a propósito, você está realmente muito bem hoje. — Respondi.



Ela saiu em direção a porta me deixando sozinho com o pacote, e depois de um momento, em uma silenciosa contemplação, eu abri o envelope para revelar a primeira parte do pesadelo que irá tomar conta da minha vida.

Eu olho para as páginas na minha frente não querendo tocá-las ou pegá-las, pois ao fazer isso, quer dizer que eu terei contaminado as minhas mãos, mas então o aviso da primeira carta martelava na minha cabeça:
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"Prometo me afastar e deixar você continuar vivendo, mas só se você reservar um tempo para ler o que eu escrevi."
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Lentamente, eu forço minhas mãos a pegar as páginas, e deixo meus olhos correrem por cima da carta que saltava para mim.

Bem, vou deixar você ler o que eu recebi naquele dia.

***
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Caro Editor,

Creio que passa bem, e assim como prometido, aqui está a primeira parte do meu manuscrito, tudo é verdade e nada foi alterado para proteger o inocente, pois não existem inocentes neste mundo, todos são culpados de alguma coisa.  E a propósito Caro Editor, sua esposa estava deslumbrante na festa de aniversário da sua filha, e mais uma coisa, eu não estou fazendo isso por dinheiro, eu estou fazendo isso para o meu próprio deleite, e o meu futuro agora que está em suas mãos, e o seu nas minhas.

––––––––
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Minha primeira morte

A cidade em que eu estava era a mesma de qualquer outra cidade costeira ao longo da Costa Sul de Kwazulu-Natal, ocupada com turistas.  Negócios me trouxeram aqui, azar para o homem que eu iria conhecer mais tarde naquele dia, os nossos caminhos nunca haviam se cruzado antes; até que ele me chamou à atenção.

Eu estava em uma loja de varejo apenas olhando ao redor, passando o tempo antes do meu compromisso, e a loja parecia estar se preparando para um balanço quando soa uma voz para os clientes e funcionários vindo do escritório de trás. Um filho da puta detestável, barulhento e egocêntrico, sem respeito por sua equipe ou clientes. Ele caminha pelo chão da loja cheio de sua própria arrogância, e começa a estabelecer a lei sem consideração por ninguém além de si mesmo, e ali eu sabia, que ele ia morrer pelas minhas mãos naquela noite. 

Ele fez com que uma raiva crescesse dentro de mim e eu queria destruí-lo ali mesmo, mas eu sabia que não era o momento oportuno.  Ele era um homem pequeno, que pensava que era grande coisa, bem, eu pretendia mostrar-lhe uma grande coisa, mas eu podia esperar por isso.

A noite caiu, e com ela uma leve garoa, que causava um efeito espelho dos postes de luz enquanto brilhavam sobre o asfalto molhado do lado de fora do shopping.  

O estacionamento estava quase vazio, exceto pelos veículos dos pobres coitados que trabalhavam para aquele idiota que dava o show.

O tempo passava lentamente, mas eu estava paciente e com um entusiasmo que eu nunca havia sentido antes.  Agarrado na minha mão direita estava um pé de cabra que eu peguei, o peso caia bem na minha mão, e me senti confortável. Eu me apeguei a cena que ia e voltava na minha cabeça, e eu estava cheio de expectativa para a morte que estava por vir.

Fiquei nas sombras com luvas de látex, agarrei firme o pé de cabra, e observei quando o pessoal da loja começou a sair devagar para fora da entrada do shopping, tomando o caminho de casa.  Saiu um por um, até que o estacionamento se esvaziou e apenas dois veículos permaneceram.

Eu tinha estacionado em outro lugar, para não chamar nenhuma atenção indesejada para mim mesmo da segurança ou da patrulha policial que passava.  Além disso, eu tinha verificado se o shopping tinha câmeras de segurança, mas eu estava com sorte, o estacionamento era um local perfeito para matar.

Pude ouvir o som das vozes se aproximando, era o idiota do gerente da loja e só o som de sua voz condescendente, me fez ficar enfurecido e eu tive que me segurar, pois estava a ponto de levar o pilantra para lá com uma testemunha.  Meu aperto no pé-de-cabra ficou ainda mais firme e eu sabia que iria vê-lo.

Dois homens se moveram cada um para o seu carro, e eu esperei até que o gerente da loja estivesse ao volante, e o único carro deixado no estacionamento fosse do falastrão que em breve não iria a lugar nenhum. Como eu tinha voltado depois do meu compromisso, o segui algumas vezes até que ele me levasse ao seu carro.  Quando escureceu, eu esvaziei o pneu esquerdo para garantir que ele tivesse que sair pra trocar.

Na hora certa a chuva começou a cair mais forte, a visibilidade ficou mais precária, e o filho da mãe saiu do carro na chuva para verificar o pneu, e senti que tinha chegado a hora de eu me apresentar, e mostrar a ele as consequências dos seus atos.

Ele se moveu para a parte de trás do carro, e só para apontá-lo na direção certa Caro Editor, era um Mazda preto.  Ele abriu a mala, e a pequena luz interior iluminou seu rosto no escuro, e eu deslizei silenciosamente por detrás dele.  O som da chuva que estava caindo, cobria minha abordagem, e sem dizer uma palavra eu dei ao filho da puta uma lição de boas maneiras de como tratar as pessoas, e mais importante, uma introdução pessoal ao pé de cabra.

O primeiro golpe do pé-de-cabra esmagou seu crânio, seus olhos se abriram esbugalhados, e quando ele caiu no asfalto, eu tinha a certeza de que haveria mais sangue, e de certa forma, fiquei desapontado. Não consigo descrever em palavras como foi satisfatório quando o pé-de-cabra cedeu na sua cabeça.  A sensação absoluta de poder que me deu foi incrível, e repentinamente senti a raiva dentro de mim dissipar-se na noite.

Também fiquei surpreso com a facilidade com que ele morreu; eu pensei que um pilantra como ele precisasse de mais que um golpe do pé de cabra, bem, eu suponho que você pode levar isso em consideração pela minha inexperiência sendo a minha primeira morte.  Mas eu prometo a você, Caro Editor, que fica melhor à medida que avançamos.

Peguei o corpo dele e o empacotei no porta-malas, e enquanto fazia isso, notei que ele estava usando uma aliança.  Aposto que a família estará melhor sem ele.  Porque se ele tratava as outras pessoas como tratava sua equipe, eu posso imaginar como ele era em casa.

Aqui está a sua degustação Caro Editor:  Eu enfiei o pé-de-cabra na garganta dele, tão forte quanto eu pude, tranquei-o no porta-malas do carro, e levei as chaves comigo onde joguei nos arbustos ao lado da estrada.

Você em sua Torre do poder tem alguma ideia do que acontece com um cadáver quando ele é deixado em um espaço confinado embaixo do sol quente, Caro Editor?  Permita-me adicionar ao seu legado.

Depois de 36 horas deitado na mala fechada o corpo começará a ficar esverdeado.  Isto é, seguido pelo inchaço que é mais visível no rosto onde os olhos e a língua se projetam para fora, as bolhas na pele, os cabelos começam a cair, e as unhas se afundam de volta nos dedos.  Adicione o pé-de-cabra enfiado na garganta dele e agora você tem a imagem do que nossos policiais encontraram. Eu suponho que você poderia chamá-lo de um caso abre e fecha ha,ha,ha, abre a mala, fecha a mala. Curtiu?

Agora, você está prestando atenção?  Espero que esteja Gordon, não se importa se eu te chamar de Gordon, não é?  Afinal, poderíamos ser quase uma família vendo que estou compartilhando meus segredos mais obscuros com você. Como você vai publicar isso, é problema seu, pois os fins justificam os meios.

Até mais ver.
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Capítulo 2
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Dá pra acreditar nessa porra doentia de caso abre e fecha?  

Eu reli a chamada primeira parte do manuscrito e no que diz respeito a referência à família, isso me preocupou um pouco, como na minha linha de pensamento; o trabalho vem primeiro e a família em segundo lugar.

Não me leve a mal, eu tenho uma esposa adorável que eu amo muito, e um filho e uma filha que ambos já estão fora do ninho trilhando seu próprio caminho através da vida. Mas este “escritor”, e eu uso esse termo muito vagamente; parece saber um pouco sobre mim.  Quero dizer, a referência à festa de aniversário da minha filha que é muito perto de casa, e como era um negócio privado, não foram muitas as pessoas convidadas a participar.

Os papeis se apoderaram do centro da minha mesa e me olharam quase como se zombassem de mim para arquivá-los no arquivo morto.  E eu juro, eu ouvi uma risada suave no fundo e um arrepio percorreu minha espinha.

Olhando em volta, procurei cada centímetro do meu escritório, mas eu estava sozinho exceto pelos malditos papéis na mesa e o suor que começou a escorrer na minha testa.  Ouvi um gemido baixo e levei alguns segundos para perceber que o gemido era meu mesmo.

Peguei o manuscrito, por falta de uma palavra melhor, e cuidadosamente coloquei de volta no envelope que tinha sido entregue, e guardei na gaveta superior da mesa.  Respirando aliviado por tê-los fora de vista, estendi minha mão em direção ao telefone.

O toque do outro lado da linha me irritou enquanto esperava a chamada ser atendida, até que finalmente o receptor respondeu:


—  Polícia sul-africana, Divisão de Homicídios, Policial Swart falando, como posso   ajudar?

—  Bom dia, Policial, você poderia me colocar na linha com o Sargento Dube, por favor?

—  Um minuto senhor que eu vou ver se ele está, espere por favor.

—  Sargento Dube falando.

—  Ronald, quanto tempo?! Aqui é Gordon como vão as coisas?

—  Gordon, da editora Gordon? — Perguntou o Sargento surpreso.




—  O próprio, Ronald. Estou fazendo uma pequena pesquisa para algo em que estou trabalhando e gostaria de saber se você poderia me ajudar com algumas informações. — Respondeu Gordon



—  Bem, você sabe que eu estou sempre pronto a ajudar, o que você está procurando? — Ele disse.



—  Não sei há quanto tempo isso aconteceu, mas aconteceu na Costa Sul, um corpo foi encontrado no porta-malas de um carro.



—  Eu me lembro de um, os jornais o apelidaram de "O Corpo na mala".  O pobre coitado teve um pé de cabra forçado na garganta, o corpo só foi encontrado depois que o carro começou a levantar um fedor na área, ainda bem que eu não estava lá.  Como posso ajudar?



—  Eu só quero saber se esse caso já foi resolvido. — Explicou Gordon.



—  Sem chance, o caso agora é um arquivo morto, não havia nada lá.  Ninguém viu nada, sem cabelo, fibras, impressões digitais no pé-de-cabra, nada além do corpo. — Contou o sargento.



—  Como essa pessoa morreu? — Gordon indagou.



—  Se eu me lembro bem era um homem.  Algum tipo de gerente de departamento para uma loja de varejo, o primeiro nome era Adam, eu acho, ele teve seu crânio esmagado com um pé de cabra, um golpe e você já era.  O pé-de-cabra forçado goela abaixo foi feito após a morte, quase como se o assassino estivesse fazendo uma declaração. — Completou o Sargento.



—  Obrigado, Ronald, isso é uma grande ajuda. Ah, e a propósito, só por curiosidade, que tipo de declaração você acha que ele estava fazendo? — Acrescentou Gordon.



—  Poderia ser que este Adam tinha uma boca grande. — Declarou o Sargento sua opinião.



—  Posso ver de onde veio isso, de qualquer forma Ronald, mais uma vez obrigado pela ajuda. — Gordon agradece.



—  Disponha Gordon, fico feliz em poder ajudar. — O Sargento encerra a ligação.



Eu coloquei o telefone no gancho, me sentei, e senti outro arrepio percorrer minha espinha. O autor da carta não estava mentindo sobre nada, e o que ele tinha escrito apenas para as minhas vistas, tinha acabado de ser confirmado pela polícia.  Merda, parecia que eu estava em apuros.  “Publique a história e viva, ou duvide de mim e veja quanto tempo esse passeio vai durar.”

A única coisa que eu poderia fazer naquele momento era esperar pela entrega, até a próxima parcela e depois tomar uma decisão e esperar que tudo isso fosse apenas uma piada doentia.

Eu tinha que colocar minha cabeça no lugar, precisava sair do escritório e respirar um pouco de ar fresco por um tempo e colocar meus pensamentos em ordem.  Então, pegando minha maleta e as chaves do carro, eu saí da minha sala.


—  Beth, estou saindo mais cedo, se algo importante surgir, você sabe como me encontrar. — Falei.

—  Claro Gordon, tenha uma noite adorável. — Beth respondeu.



Nem mesmo o vislumbre de suas lindas pernas longas, poderia me distrair do que estava acontecendo na minha cabeça quando eu quase fugi do prédio descendo para o estacionamento.  Caminhei em direção ao meu Audi estacionado em sua vaga reservada, longe de todas as latas velhas que minha equipe dirigia ao redor.

Eu quase me joguei atrás do volante, afrouxei minha gravata, e soltei um longo suspiro.  Fechei os olhos e tentei relaxar a tensão que começou a se acumular no meu corpo a partir do momento em que o envelope de manila chegou na minha mesa esta manhã.  Às vezes eu me pego desejando que eu nunca tivesse parado de fumar, porque agora eu precisava de uma boa ajuda para me recompor.  No entanto, dizem que fumar mata, mas se você olhar para a minha situação, que merda.  Se eu não publicar, vou morrer de qualquer maneira, isso se esse filho da mãe estiver falando sério, o que meus amigos, só o tempo dirá.

Eu liguei o Audi, e então eu vi um pedaço de papel branco se agitando sob meu limpador de para-brisas.  Inclinando-me para fora eu o agarrei e li o que estava escrito dentro dele, e com isso senti minhas entranhas congelarem.  Eu comecei a suar e meus olhos buscavam pelas sombras do estacionamento, gemendo suavemente para mim mesmo.

O bilhete só tinha três palavras escritas além do Querido Editor; ele dizia "PUBLIQUE OU MORRA".

Meu sangue esfriou, minha garganta secou, e o bilhete caiu dos meus dedos sem vida enquanto meus olhos percorriam a garagem, procurando qualquer coisa para apontar a origem do bilhete.  O pilantra tinha se mudado para minha zona de segurança, e agora eu sentia como se tivesse sido violentado.  Minha mente estava vazia, e eu lutei para manter meus pensamentos em ordem.  Meu sangue tinha congelado e minha mente gritava para correr, correr, e sair dali.

Com as mãos tremulas, eu encontrei as chaves na ignição, liguei o Audi, e na poeira deixei borracha no asfalto colocando o pé no acelerador, e arrastei minha bunda para fora do estacionamento subterrâneo o mais rápido que pude.

Cheguei e a casa estava vazia.  Graças a Deus minha esposa não estava, eu não tinha clima para uma conversa educada do tipo "Como foi seu dia?", "Algo interessante aconteceu no trabalho?" e coisas assim.  Quero dizer, ninguém vai se importar como foi meu dia, desde que eu pague as contas e haja um teto sobre nossas cabeças.

Meu escritório de casa fez com que eu me sentisse seguro. Me sentei, e comecei a fazer anotações sobre algumas das coisas que meu novo "Autor" tinha trazido na carta dele, ou poderia ser a carta dela, para mim.  Tentava ter uma ideia de toda a bagunça em que eu me encontrava de repente, e por um instante, eu não me senti tão seguro sozinho no meu escritório.  Estava muito calmo; onde está sua esposa quando precisa dela?

Naquela noite eu fiz algo que eu não fazia há muito, muito tempo.  Verifiquei todas as janelas da casa, não uma ou duas, mas três vezes.  Verifiquei se as portas da frente e as de trás estavam trancadas, acorrentadas, e então para piorar as coisas, eu empilhei os móveis da varanda ao redor das portas francesas que levam à piscina para criar uma barreira. Cara, essa merda doentia estava acabando com a minha mente, e isso tudo depois de uma carta.  Só Deus sabe o que está reservado para mim nos próximos dias.

Minha noite passada foi deitado e acordado, com meus ouvidos atentos a qualquer barulho que soasse estranho vindo da casa, e tudo o que minha mente fez foi reproduzir repetidamente essas três palavras, "PUBLIQUE OU MORRA."
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Capítulo 3
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Amanheceu muito rápido e eu tive que me arrastar para fora da cama, e pela primeira vez em anos, eu procurei uma desculpa para não ir trabalhar. Eu não encontrei uma desculpa boa o suficiente, então já era 8 da manhã e eu estava novamente no estacionamento subterrâneo. O barulho de borracha no asfalto enquanto os outros estacionavam seus carros me dava nos nervos.  Pela primeira vez, eu não fui o primeiro no escritório pois não tinha outro maldito jeito, eu ia ficar em um elevador com as pessoas me bajulando e puxando o meu saco o caminho todo até o último andar.  Então eu me sentei, e esperei, até que todo o pessoal que trabalhava pra mim tivesse subido. Peguei o elevador para a minha "Torre do Poder", sozinho.

A única coisa que colocou um sorriso no meu rosto naquela manhã, foi a quantidade de pernas que Beth estava mostrando quando eu entrei, junto com o seu sorriso brilhante, mas logo tudo desmoronou.


—  Bom dia, Gordon, espero que você tenha tido uma boa tarde de folga e esteja pronto para pegar firme nas publicações de hoje.  Deixei outro envelope de manila na sua mesa destinado apenas para você, então eu não abri.  Foi a primeira coisa entregue pelo mensageiro logo cedo.  Você gostaria de uma xícara de café? — Falou Beth.



Meu estômago embrulhou duas vezes quando ela me contou sobre o envelope, e a última coisa que eu precisava, era de algo além do medo que estava se instalando lentamente na boca do estomago.


—  Não, obrigado Beth, sem café, e por favor segure todas as minhas ligações, eu tenho um longo dia pela frente. —  Respondi gentilmente.



Normalmente eu teria sorrateiramente dado outra olhada nessas lindas pernas, mas não esta manhã.  Minha mente estava muito ocupada e com medo quando eu cheguei no meu escritório e me desliguei do mundo lá fora, algo que eu não fazia há muito tempo.

Estava lá, caçoando de mim, e me desafiando a pegá-lo e abri-lo, completamente inofensivo, um envelope normal, marrom, de manila.  Mas o que me assustava era a merda que eu encontraria lá dentro e eu sabia que iria abrir.  Era só uma questão de coragem.

Peguei o envelope devagar com a mão esquerda, enquanto a minha direita procurava o abridor de cartas, encontrei; abri a correspondência indesejada e deixei seu conteúdo se esparramar na minha frente sobre a mesa.  A primeira página me encarava quase com alegria maliciosa, e ali mesmo no lado esquerdo da página começou:

Caro Editor,

Eu espero que você tenha dormido bem ontem à noite e tenha aproveitado sua tarde de folga. Ah, e desculpe se meu pequeno bilhete chateou você.  Quero dizer, para alguém que trabalha duro você precisa descansar, afinal, você está enfrentando decisões diárias que afetam a vida de muitas pessoas esperançosas.  Pessoas que têm colocado muito tempo e esforço, sem mencionar a pesquisa em montar um livro, apenas para acabar tendo um idiota como você olhando para ele e nem mesmo se preocupando em ter tempo para lê-lo.  Em seguida, atribuindo a esse manuscrito que não só contém uma história, mas as esperanças e as aspirações de alguém em seu arquivo morto.

Sabe de uma coisa, Caro Editor, o que realmente me irrita são os chamados grandes nomes que você publica.  Eu te pergunto, já se preocupou em ler um dos seus mais recentes best sellers?  Porque se você tivesse lido, eu posso garantir como você não teria publicado alguns deles, e como metade da porra dos romances são cheios de besteiras que não tem nada a ver com a chamada estória.  Mas novamente é um grande nome; ele vai vender, então por que se preocupar.  Todos estão preocupados com a contagem de palavras e o montante em dinheiro.

Ok, eu fiz o meu discurso por hoje então aqui estamos nós, você recebeu meu primeiro capítulo. Espero ter ganhado sua aprovação, afinal, sei que é um camarada difícil de impressionar.  Olhe para o seu filho, quando foi a última vez que ficou impressionado com o que ele fez?

Agora mais uma vez vamos baixar a bola.  Como eu disse antes, isso é entre nós, então chega de ligações para o seu amigo sargento da polícia.  Você foi avisado então não me irrite.  Você tem um livro para publicar e eu odiaria sua morte prematura para atrapalhar uma publicação tão importante.

Sente-se, e aproveite, Caro Editor, pois o que você está prestes a ler aconteceu.  Não é uma invenção de uma mente doentia; afinal, eu estava lá.

––––––––
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Minha segunda morte

Deixe-me levá-lo de volta a um par de anos atrás, para outro dos muitos crimes não resolvidos que acontecem neste nosso maravilhoso país.  E é isso que torna o que faço ainda mais interessante, porque sei que nunca serei apanhado.  Não porque eu acho que sou melhor ou superior a polícia, de forma alguma, mas porque eu tenho a impressão de que a maioria deles simplesmente não dá a mínima.

Vamos descrever a cena pra você. Uma pequena cidade universitária no Cabo Oriental, um hospital público, e filas de pessoas esperando para ver os médicos residentes, porque a ajuda médica é muito cara para pessoas normais, mas então eu duvido que você sequer pense em algo assim.

Desculpe, estou saindo dos trilhos, vamos voltar para onde estávamos.  Não há razão para você saber o que eu estava fazendo, mas infelizmente para um dos chamado médicos, eu estava lá.  Ele assinou sua própria sentença de morte com sua atitude indiferente em relação a um casal de meia-idade que ele atenderia também.

A perna esquerda da mulher estava vermelha e inchada, e ela tinha dificuldade para andar.  Quando finalmente chegaram ao inútil que se passava por médico, ele olhou pra cima de qualquer trabalho importante que ele estava fazendo e disse a ela:  "Bem, você está andando então nada está quebrado."

Ele nem tentou tirar a bunda da cadeira e se preocupar em olhar para a perna dela, e isso me fez ficar irritado.  Eu podia sentir a raiva se acumulando dentro de mim, e foi preciso todo o meu auto-controle, para me segurar e não acabar com a sua miserável vida ali mesmo.  Quero dizer, que direito ele tinha de viver tendo uma atitude como essa?

Eu fiquei em torno do hospital naquele dia e esperei perto do estacionamento para que eu pudesse seguir o filho da puta até em casa, e pelo jeito, ele morava sozinho.  Isso significava que eu poderia passar o meu tempo com ele e lhe ensinar bons modos.

Como eu imaginava, ele não só vivia sozinho como também vivia em uma área isolada, sem vizinhos por perto.  O que me caiu como uma luva. Então uma vez que eu tinha estabelecido onde o imbecil morava, eu voltei a cidade e peguei alguns suprimentos para a minha aventura noturna.  Coisas como um taco de beisebol, um martelo, um par de pregos de seis polegadas, algo para amordaçar e uma corda, e então eu estava pronto.  Tudo o que eu tinha que fazer era esperar anoitecer.

A noite caiu como um baque! Ha, ha, ha. Agora eu soei como um dos autores de quinta categoria que você apoia. Enfim, de volta ao que importa. Era uma lua do primeiro quarto crescente o que realmente ajudava, pois me permitiu escapar pelas sombras sem ser visto ao me aproximar por trás da casa.  A luz da cozinha estava acesa, e eu podia ver o hipócrita ocupado no fogão, então eu cuidadosamente coloquei minha bolsa de jogos no chão, abri a bolsa, tirei meu 38 de dentro e bati educadamente na porta dos fundos dele.

No começo pensei que ele não fosse abrir, mas ele olhou pra mim pela janela e então deve ter me achado um cara legal, e no minuto seguinte ele abriu a porta.  E Caro Editor, foi quando os "jogos" começaram.

Enfiei o cano da minha 38 até a sua narina e empurrei-o de volta para dentro, o tempo todo ele cacarejava como uma galinha de merda   có, có, có e nada fazia sentido.  Não que eu pudesse me importar, pois para mim tudo o que ele era não passava de um grande gordo babaca que precisava de uma lição de boas maneiras.

Um golpe rápido do 38 na cabeça, e ele caiu como um saco de batatas sem fazer barulho algum.  Rapidamente recuperei minha bolsa de jogos, e o arrastei para o quarto e só depois de muito esforço, consegui colocar seu peso morto na cama onde eu o amordacei e o amarrei.  Então garanti que a casa estivesse segura, e esperei que o nosso médico amigável se juntasse à terra dos vivos. E eu aposto que ele desejava nunca ter voltado à realidade.

O que eu tinha testemunhado no hospital naquela manhã se acumulou em mim como um maremoto, e eu tive que lutar para segurar a onda, pois desta vez não ia ser rápido.  Eu pretendia levá-lo direto ao seu limite e depois trazê-lo de volta.

Seus olhos se abriram e ele lutou contra as cordas levantando o corpo do colchão, mas eu sei como dar um nó.  Sua cabeça virou da esquerda para a direita até que seus olhos bateram em mim, apenas sentado em uma cadeira assistindo o gordo babaca entrar em pânico.

Lentamente me levantei, e me aproximei da cama, segurando um prego de seis polegadas, e o martelo nas minhas mãos colocando-os no chão.  Nos pés da cama eu removi seus sapatos e meias e com dois golpes poderosos do martelo enfiei o prego em seu pé.

A dor deve ter sido excruciantemente intensa, porque ele não queria jogar; ele ficou branco e prontamente desmaiou.  Oh, bem, não tem problema, afinal, eu tenho a noite toda.  Então voltei para minha cadeira e esperei que ele novamente despertasse.

Como ele despertou, mais uma vez me aproximei da cama, novamente armado com um prego e o martelo. Esperei até que eu tivesse toda a sua atenção e então dei ao seu outro pé o mesmo tratamento.  Para minha decepção, o inútil voltou a desmaiar.  Digo-lhe, Caro Editor, que algumas pessoas podem ser uma decepção quando você espera tanto delas.  Um pouco como você, suponho, quando alguém espera ter um livro publicado e você dispensa.  Pode imaginar como eles estão desapontados e despedaçados?

Droga, mania de sair do assunto.  Por favor, me perdoe, vou voltar de onde parei.  Nosso amigo médico demorou um pouco mais pra voltar a realidade desta vez.  Então eu dei uma pausa, e fiz uma xícara de chá para tomar durante os interlúdios entre nossas pequenas lições de boas maneiras.

Desta vez falei com o imprestável e lhe contei o porquê ele estava onde estava, e o porquê eu estava ali.  Também enfatizei minha decepção com sua total falta de conduta profissional ao lidar com os pacientes.  E em seguida, com o taco de beisebol na mão; quebrei o tornozelo esquerdo dele e em um movimento fluido quebrei o da direita.  Então eu me sentei, saboreei meu chá, e esperei que ele se juntasse à conversa mais uma vez.

Deixei dois pregos de seis polegadas nas duas rótulas; demorou um pouco mais desta vez, mas os dois joelhos foram pregados.  Diabos, eu posso dizer que ele nunca mais andaria, mas em seu próprio diagnóstico, se você pode andar, não está quebrado, então deve ter sido quebrado.  Merda, onde está um médico decente quando você precisa de um?

Deixei-o sozinho por um tempo para se chafurdar em seu próprio mijo e tal, como auto-piedade eu fiz uma pausa muito necessária.  Digo-lhe, Caro Editor, que é um trabalho duro quando você se propõe educar alguém, então espero que esteja prestando atenção.

A última cena do ato final foi brilhante, e se eles distribuíssem Oscar para médicos idiotas, esse cara tinha ganhado sem dúvida.  Especialmente quando usei o bastão para quebrar as duas pernas dele, que som satisfatório fez o bastão quando quebrou o osso das suas coxas.  Devo dizer que pensei que os olhos dele iam pular pra fora. Bem, fim da diversão, ele desmaiou de novo.  Então eu voltei para a cozinha, encontrei uma faca de bom tamanho na gaveta, e deixei-a no centro do peito para a polícia encontrar.

Eu removi a mordaça, as cordas, e deixei seu corpo quebrado e sangrando espalhado em sua bela colcha verde, apenas mais um crime não resolvido.  Peguei meu equipamento de jogos, e depois de apagar todas as luzes eu caminhei de volta no escuro, mas só depois de ter certeza de que eu tinha trancado.  Quero dizer, você nunca sabe que tipo de gente anda espreita à noite procurando uma oportunidade, e não podemos ter isso agora, podemos?

De qualquer jeito, Gordon, eu sei que agora eu realmente tenho a sua atenção, e que muito em breve eu vou ouvir rumores de um novo Best Seller que vai ser publicado.  Então não fique sentado por muito tempo, afinal isso precisa ser editado, e mais está por vir.  O tempo está se esgotando e não espera por ninguém.

Cuide-se caro editor, durma bem.

Até mais ver.
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Capítulo 4
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Levantei-me rapidamente como se tivesse sido picado por uma cobra.  Jogando os papéis para longe de mim, com medo de que eles me manchassem, minha cadeira voou, batendo no meu armário de vidro, quebrando o vidro, os papéis caíram no chão.  A bile subiu na minha garganta, e eu corri para fora do meu escritório passando pelas vistas da inocente Beth.  Eu apenas entrei no banheiro masculino, antes de perder a batalha e vomitar tudo o que tinha no meu estômago.

Eu me inclinei sobre a pia enjoado, e minhas entranhas lutando comigo até que a náusea passou. Lavei o rosto com água fria, e tirei o gosto horroroso de vômito da minha boca.  Então lentamente fui me recompondo, e me olhei no espelho, e o que eu via diante de mim eu não reconhecia, pois já não havia mais uma imagem de um homem poderoso e confiante, mas de um homem que neste exato momento estava morrendo de medo, olheiras por falta de sono e pálido como um cadáver.

O homem que me olhava de volta no espelho não era Gordon Brown, mas uma mera caricatura dele.  Essas drogas de cartas doentias estavam começando a me afetar.  E em suas próprias palavras, ele tinha apenas começado.

Por que falo (ele)? Quero dizer que pelo que sei, pode ser uma mulher brincando com minhas emoções.  Mas quem quer que seja, me conhece e conhece meus passos, e isso por si só não me coloca em um lugar muito bom agora.  Na verdade, me faz sentir muito nu e exposto.

Foda-se isso, eu não vou deixar que algum doente brinque com a minha vida e me diga o que eu devo ou não devo fazer.  O que está tentando além do óbvio?  O que quer é me forçar a publicar seu manuscrito doente usando ameaças, e quem diabos diz "Até mais ver?”  Quero dizer, isso saiu de moda com o jeans de boca de sino.

Olhei para minha imagem novamente no espelho e não gostei do que vi.  Minha mente estava tumultuada e eu vou admitir que eu estava com medo e assustado, de fato.  E pela primeira vez na minha vida, eu não me sentia no controle da situação.  Isso foi algo que me assustou ainda mais do que as confissões de assassinatos que começaram a chegar na minha mesa.

Poderia ser qualquer um, mas por que me escolher entre todos os malditos editores lá fora, por que eu, o que me faz diferente do resto deles?  Pelo que sei, eles podem estar sentados com o mesmo problema agora, mas algo de dentro da minha cabeça está me dizendo que estou segurando a peteca, e por alguma razão desconhecida, a verdade Gordon Brown, é que você é o escolhido deste psicopata.  E se eu não der o final esperado, eu vou acabar sendo adicionado como outro capítulo para o manuscrito deste filho da puta, até que ele/ela seja pego, ou eu desmorone sob a pressão de ir em frente e publique o trabalho desse doente.
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